




Pensamentos Luciferianos I Ao  se  deparar  com  o  nome  Lúcifer  a maioria das pessoas entram em um estado de pânico. Amedrontadas pela crença bíblica e  a  associação  deste  nome  ao  dito  “diabo” 

ou satanás. Tal termo até mesmo retira a fé daqueles  que  dizem  crer  em  um  deus onipotente, indicando a verdadeira fraqueza de suas crenças. 

Outros já se atraem  por  tal termo por terem  em  seu  inconsciente  as  trevas  da magia negra que foi adquirida ao longo das reencarnações. Mas tanto de um lado como de  outro  observamos  o  maior  erro  que compõe  as  religiões  superficiais:  a  falta  de um estudo sistemático e etimológico. 

Se  observarmos  sem  nenhum  medo ou receio o real significado do termo Lúcifer veremos que é o Portador da Luz. Logo, pelo significado básico de luz em todas culturas e religiões  não  encontraremos  algo  que  se 









relacione  com  o  mal.  Ao  passo  que  a influência do pseudocristianismo abarca não somente  a  si  mesmo,  mas  como  toda  a cultura  ocidental,  chegando  até  às  ditas práticas  ocultistas  de  magia  negra.  As mesmas  que  são  erroneamente  chamadas de caminho da mão esquerda. 

A existência de antagonista de Deus se faz extremamente necessária em um mundo dominado  pela  mídia  controlada.  Os  temas de  filmes,  novelas  e  estórias  infantis  nada seriam se não houvesse a luta entre o bem e  o  mal.  Sendo  este  também  o  tema  que sempre  conduziu  as  religiões  ao  longo  da história da humanidade. 

Mas  ainda  que  encontremos  um Hinduísmo  cheio  de  lendas  épicas  vemos que a função do bem e do mal se localiza de maneira diferente em cada religião. Nessas narrações  épicas,  como  exemplo  o Bhagavad  Gita,  vemos  a  luta  entre  os Pandavas  e  os  Kauravas,  o  bem  e  o  mal respectivamente. 

Porém 

em 

sua 

interpretação 

mais 

tradicional 

os 









famigerados devotos de Krishna acabam por enxergam o mito de forma literal e esquecem a  verdadeira  essência  yóguica  deste fantástico  livro.  Se  navegarmos  além veremos  que  este  é  livro  puramente psicológico,  mesmo  que  os  arquétipos estejam englobados em sua estrutura. 

Não  afirmamos  ou  negamos  que  tal guerra  não  tenha  acontecido.  Porém enfatizamos  a  verdadeira  razão  deste  livro ter chegado até nós e de ser a base de uma religião. Este é a base filosófica não somente do Vaishnavismo, mas é uma das sagradas escrituras que pertencem a todos os braços do Sanatana Dharma, assim como o Durga Saptasati, os Upanishads, os Puranas, etc. 

Em  outra  mão  o  bem  e  o  mal interpenetram a religiões com uma tendência teatral. Aqui o charlatanismo toma conta do jogo.  A  manipulação  da  debilidade  mental dos  devotos  e  fiéis  se  torna  a  pedra fundamental  da  rentabilidade  religiosa. 

Nesse  ínterim  muitos  usam  os  dízimos  e ofertas como o preço da purificação. Aquele 









que não contribui financeiramente “caminha ao lado do demônio”. 

Temos  o  exemplo  das  oferendas indicadas  àqueles  que  possuem  mal posicionamentos  em  seus  mapas  astrais. 

Aqui  é  aconselhado  a  doação  de  recursos aos ditos “brahmanes”, aqueles que nascem da  cabeça  de  Brahma.  Se  mergulharmos mais profundo vemos que nada acontece por acaso. O Senhor Brahma é aquela divindade que ao longo de sua jornada evolutiva (pois os  deuses  também  são  espíritos  que buscam a evolução e já estiveram em algum momento na mesma situação que a nossa) sempre favoreceu os asuras, entidades com o  nome  mal  traduzido  para  as  línguas ocidentais  (como  demônios).  Este  são  os espíritos que possuem erros constantes em sua  consciência  e  faziam  penitências extremas  para  adquirirem  favores  dos Devas, especialmente de Brahma. 

Não  estamos  aqui  denegrindo  a imagem desta divindade, pois a mesma é um deus  do  conhecimento,  do  intelecto. 









Reverenciamos  a  este  nosso  antepassado, que  certamente  hoje  se  encontra  em  nível evolucional  supremo.  Aliás,  como  dito anteriormente,  vários  devas,  até  mesmo  o Senhor  Shiva,  sempre  fizeram  favores  aos Asuras.  Porém,  o  mal  uso  desses  favores sempre tiveram a lei do Karma rebatendo as práticas deletérias dos Asuras. 

Se  falamos  de  divindades  que presidem o intelecto não poderíamos deixar de citar o Senhor Shukra, que é a divindade regente  de  Vênus  no  panteão  védico.  Este mesmo  Shukra  é  relacionado  com  Lúcifer em  seus  vários  mitos  e  aqui  compartilha  a ideia da iluminação. 

Bem sabemos que o conhecimento é, acima  de  tudo,  libertador.  O  mesmo  não pode ser roubado ou herdado por ninguém, e  quanto  mais  é  transmitido  mais  se multiplica na mente daquele que o professa. 

Se  olharmos  novamente  para  a  mídia controlada veremos que a mesma detesta a arte bem  elaborada,  o  conhecimento que é espalhado. 

Muito  propositalmente  as 









músicas atuais são simples e permitem um maior agrupamento, o que se relaciona com o  consumismo  em  massa.  Uma  mente intelectualizada  e  refinada  é  mais  difícil  de ser  manipulada  e  adestrada  aos  costumes populares. 

Uma  mente  pensante  não  enxerga  a serpente  do  Jardim  do  Éden  como enganadora,  mas  como  libertadora  da mulher  e  do  homem  comum.  Talvez  os controladores  do  mundo  não  estejam restritos  às  ordens  secretas.  Talvez  as teorias da conspiração erram no teor de suas pesquisas. 

As serpentes são animais de tremenda inteligência  instintiva.  E  mesmo  que  ainda não  sejam  racionais,  dominam  na  arte  da sobrevivência  e  são  em  parte  símbolo  dos reptilianos.  Fase  evolucional  dos  humanos. 

Estes símbolos que envolvem as serpentes residem em todas as religiões e representam Kundalini, a serpente ígnea inerente a todos nós. 









Shukra ou Vênus, como planeta (graha na  Astrologia  Védica),  é  regente  do  signo terreno de Touro e do signo aéreo de Libra. 

O  leitor  poderia  indagar  sobre  o  elemento terra  taurino  e  sua  relação  com  as  forças lucíferas.  As  serpentes  são  animais  que vivem no solo em alguns momentos e outros vivem em árvores. Plantas na magia podem representar  o  elemento  terra,  porém  em árvores há um aspecto aéreo. Além de que existe  as  famosas  serpentes  “voadoras”, Chrysopelea  Paradisi,  espécie  de  cobras que planam no ar. 

Todo  o  conhecimento  da  Ciência Oculta está ligado com a Ciência Moderna, pois é a expansão da mesma, não diferença entre  tais  ciências,  somente  denominamos assim  pela  força  cultural  da  sociedade mundial. A criação das plantas, dos animais e  dos  humanos,  logo,  possui  conexão com as simbologias. As hierarquias da Astrologia são  representações  dessas  criações,  e  no entanto,  muitas  características  físicas, 









psicológicas,  culturais  são  explicadas pelos astros. 

Os  ditos  Barishads,  os  espíritos antepassados  lunares,  consequentemente imprimem  nos  cancerianos  (signo  regido pela Lua) e nos Taurinos (signo de exaltação da  Lua)  as  características  lunares.  Nosso planeta do passado, a Lua, representa nossa mente  abstrata  (onde  se  realizou  o  seu desenvolvimento atual), nossa maternidade, nosso  lar,  conforto  e  segurança.  Não poderíamos deixar de citar que no signo de Câncer encontramos a exaltação de Júpiter, o  planeta  que  indica  espiritualidade,  mas também representa riqueza e segurança. 

Se  percebermos  a  força  feminina  da Lua  poderemos  ver  que  a  mesma  possui, também, seus pontos negativos de influência sobre  nossa  mentalidade.  As  nações  que evocam  as  forças  lunares  em  suas bandeiras  ainda  praticam  o  Código  de Hamurabi, o olho por olho e dente por dente. 

Por mais patriarcais que estes países sejam, especialmente  no  aspecto  religioso  do 









Islamismo,  o  seu  núcleo  possui  a  força feminina.  Não  por  acaso  praticam  a poligamia que evoca a força septenária. Algo muito semelhante aos Sete Orixás, às Sapta Durgas. Não obstante, o número sete estar presente  aqui,  ficaria  a  dúvida  matemática de que um mais sete seja oito. 

No  que  concerne  às  sete  linhas  da Umbanda  ou  Sete  Orixás  veremos  na polaridade ativa seis divindades masculinas e uma feminina. No polo contrário (negativo) teremos  6  divindades  femininas  e  uma masculina,  algo  muito  semelhante  ao símbolo do Yin Yang, onde no branco temos um ponto preto e no preto um ponto branco. 

Porém  existe um  orixá ou  divindade,  que é Exu, que funciona de pivô ou eixo de trocas de  energias  entre  essas  forças,  e  logo,  na polaridade positiva complementará a  oitava força, assim, também na polaridade negativa será  a  oitava  força  que  traz  um  ponto  de equilíbrio. 

As  Sapta  Durgas  consequentemente possuem  Shiva  como  seu  ponto  de  apoio. 









Mais  adiante  vemos  que  existem  os agrupamentos de divindades que subsistem sem um pivô, ou que tem dentro de si mesmo um  elemento  polarizador,  que  é  o  caso  de Ashta  Lakshmi,  os  oito  aspectos  da  Deusa Lakshmi. Adi Lakshmi, seria o elemento pivô neste 

agrupamento, 

mas 

que 

se 

caminharmos além veremos que mediante o acréscimo do Senhor Vishnu, o consorte de Lakshmi,  teríamos  o  nove,  o  número  de ouro. Nisso se explica a importância do sete, do oito, do nove... 

Ainda  veremos  que  as  Mahavidyas, representando o número dez, possuem suas polarizações  internas,  mas  considerando  o mito  do  casamento  das  mesmas  com  o Senhor Shiva veremos que o número onze é atingido  e  logo  possui  também  sua importância.  Poderíamos  claramente  ver algo muito semelhante nos átomos, onde as cargas  negativas  circundam  as  positivas  e as neutras. 

Não estamos nos posicionando nem a favor e nem contra à poligamia islâmica, mas 









explicando  que existe toda uma simbologia oculta em  tal  prática,  e  que estes  símbolos refletem e indicam a origem de tais culturas. 

Da 

mesma 

maneira 

veremos 

que 

determinadas  nações  possuem  essência solar, mesmo os valores crísticos ainda não tenham adquirido a forma ideal. 

Se falamos do  Cristo  teremos  a  outra face da moeda que é Lúcifer. Ao passo que ambos  os  lados  de  uma  mesma  moeda possuem  igual  importância,  e  mesmo  uma efígie já explica qual o valor de determinado dinheiro.  As  forças  lucíferas,  por  sua  vez, trabalham  o  aspecto  venusiano,  onde  não deverá  haver  confusão  entre  as  oitavas superiores e a sexualidade contaminada da humanidade.  Todos  os  planetas  terão qualidades e defeitos, por exemplo o orgulho representado  pelo  mal  posicionamento  do Sol, algo que retine na mentalidade dos ricos e  poderosos.  Se  considerarmos  Júpiter veremos  que  o  mesmo  poderá  render  ou uma fé forte e luminosa ou fanatismo, poderá indicar riqueza, poderá indicar obesidade. 









As  qualidades  indicadas  pelas  forças luciferianas  e  sua  energia  venusiana  são  o amor  pela  humanidade,  o  refinamento artístico e como Vênus possui relações com Netzach,  a  emanação  divina  representada na  Kabbalah  que  significa  vitória,  há  a significação se uma base  litúrgica ou  ainda eclesiástica.  Nisso  percebe-se  que  há  uma forte  inversão  de  valores  naquilo  que  é chamado de Lúcifer, ou ainda se conclui que este é um fato premeditado por aqueles que detém o poder das religiões mais praticadas no  mundo.  O  sentimentalismo  é  algo explorado  ao  extremo  em  tais  templos,  e logo,  a  força  do  plano  mental  abstrato  é  a polarização  necessária  para  a  execução magística  que  serve  aos  interesses  dos líderes eclesiásticos. Da parte destes últimos há  a  força  do  plano  mental  concreto, representado  pela  emanação  de  Hod,  ou seja, a força da consciência. 

Toda realização espiritual necessita de um  equilíbrio  entre  a  consciência  e  os sentimentos. 

Estes 

sentimentos 

são 









construções  produzidas  ao  longo  das encarnações  de  um  indivíduo  e  de  uma coletividade,  aquilo  que  é  chamado  de inconsciência 

individual 

e 

coletiva, 

respectivamente 

falando. 

Devemos 

entender  que  o  Cristo,  apesar  de  ser  uma entidade  solar,  mantem  em  sua  essência uma  natureza  mercuriana.  As  energias  de Mercúrio  são  formadoras  de  consciência  e acabam por se direcionarem à racionalidade. 

E  se  disséssemos  que  de  um  lado temos  Lúcifer  sendo  uma  entidade  solar, porém  de  uma  essência  venusiana  e  de outro  lado  Jesus  sendo  também  uma entidade  solar,  já  com  a  essência mercuriana?  Logicamente  haveria  a  chave alquímica  a  qual  os  pseudocristãos  e  os pseudoluciferianos  tanto  negam,  ou  então, aprendem  a  negar  por  indução  de  seus líderes  espirituais  que  não  querem  perder seus  poderes  de  controle.  Os  líderes  dos pseudocristãos  manipulam  as  energias venusianas  que  são  o  sentimentalismo, muitas vezes  algo  que explica as emoções 









afloradas  destes  seguidores,  o  descontrole emocional  e  as  crenças  no  achismo  ou aquilo  que  não  é  comprovado  pela  ciência oculta.  Os  pseudoluciferianos,  por  sua  vez, se  direcionam  à  magia  negra,  combatendo os pseudocristãos. Notemos que ao invés de práticas  verdadeiras  encontramos  uma guerra  de  ideologias  infundadas,  por  tal razão denominamos esses praticantes como 

“pseudo”.  Se  as  práticas  religiosas  da maioria  da  população  fossem  verdadeiras não encontraríamos um mundo tão penoso, repleto de injustiças. Nisso há um remodelar das  teorias  pelos  maus  exercícios,  ou  pela má interpretação dos  textos e pela falta  de estudo surge a ineficiência de tais religiões. 

O  homem  comum  insiste  em  se levantar  pela  manhã,  tomar  seu  café  da manhã, ir trabalhar, almoçar, trabalhar até o fim  da  tarde,  voltar  para  casa  exausto, sentar-se  em  seu  sofá,  jantar,  tomar  um banho,  fazer  sexo  com  sua  parceira (esgotando  o  resto  de  sua  energia)  e  ir dormir. No fim de semana: vai ao cinema, ao 









shopping,  ao  estádio,  ou  ainda  no  futebol com amigos, faz um almoço em família, vai à  missa  e  se  prepara  para  mais  um  ciclo semanal. Com menor ou maior variação esta é  a  vida  da  maioria  das  pessoas,  onde  há uma concordância absoluta com o governo, aqueles  que  governam  nossas  vidas afirmando  que  sabem  governar.  Mas  nos deparamos 

constantemente 

com 

desigualdade social, fome, doenças, guerras e toda sorte de infortúnio. O ser humano age como  se  fosse  livre  e  digno  de  tudo  o  que faz. Sua vida já é condenada quando surge aquilo  que  é  chamado  de  impostos. 

Embutidos em um produto, em suas contas de energia, água e internet, até mesmo em sua  renda.  O  estado  simplesmente  age assim: “Eu vou retirar parte de seu dinheiro e fazer algo por você. Eu educarei os seus filhos com o que é correto, a minha ciência controlada  é  a  melhor,  minha  polícia  está pronta  para  garantir  os  direitos  de  todos. 

Minha saúde pública cuidará de sua saúde, meus  produtores  rurais  garantirão  os melhores  alimentos  para  sua  família.  Eu 









garantirei  os










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































